
A Joalharia
Numa peça intitulada A Joalharia 
(The Jeweler’s Shop), Anna, uma infe-
liz mulher casada, vai a um ourives e 
tenta vender o seu anel de casamen-
to. O ourives coloca o anel na bal-
ança. Mas nada acontece. “Este anel 
não pesa nada,” diz-lhe ele. Sem o 
anel do marido, o anel dela não tinha 
peso nem significado.

Nos dias de hoje, costuma ouvir-
se dizer que o matrimónio não tem 
um lugar especial entre outros tipos 
de relacionamento de adultos. Mas  
The Jeweler’s Shop chama a atenção 
para o peso e poder únicos que o mat-
rimónio tem. As alianças trocadas 
numa cerimónia matrimonial não 
são apenas bonitos ornamentos. 

Simbolizam algo muito real. Sim-
bolizam o compromisso que o espo-
so faz para com a sua esposa e que 
a esposa faz para com o seu marido. 
Com a graça de Deus, esse compro-
misso tem o poder de modificar cada 
esposo e transformar o mundo.

Porquê? Porque é somente quando 
nos entregamos a nós mesmos gen-
erosa e totalmente que encontramos 
realização. A maioria das pessoas 
costuma pensar no ensinamento 
da Igreja acerca do relacionamento 
sexual e matrimónio como uma lista 
de regras. Mas aqui está um grande 
segredo: O plano de Deus acerca do 

Plano Amoroso de Deus para o  
Relacionamento Sexual

m a t r i m ó n i o :

sexo é para nos fazer felizes. Todas 
as “regras” têm apenas o objectivo de 
proteger o sexo do egoísmo. Quando 
o relacionamento sexual é uma gen-
erosa dádiva-pessoal, então tem o 
poder de nos tornar felizes.

Amor Dádiva — Pessoal
Claro, a nossa cultura está cheia 

de tentações para se viver de outra 
forma. Dizem-nos que as relações 
sexuais fora do matrimónio, inclu-
indo o viver em comum num relacio-
namento sexual fora do matrimónio 
(coabitação), são uma forma de os 
adultos se sentirem realizados pes-
soalmente. Na realidade, a evidência 
sociológica diz-nos algo diferente: 

os pares casados são muito mais fe-
lizes e mais saudáveis do que os não 
casados e do que os pares que coabi-
tam. (Poderá ler mais acerca desta 
questão no www.MassCatholicMar-
riage.org).

A razão é simples: o matrimónio 
é o único lugar onde o relaciona-
mento sexual pode exprimir o 
amor dádiva – pessoal e é somente 
quando nos damos a nós próprios 
que nos podemos encontrar a nós 
mesmos.

O amor dádiva – pessoal no mat-
rimónio tem o poder de nos fazer 
felizes aqui na terra. Mas, em últi-
ma análise, Jesus quer ainda mais 
para nós: Ele quer que sejamos in-

A fé cristã e a ética não existem para abafar o amor, mas para o   	
	 tornar mais saudável, mais forte e mais verdadeiramente livre.”

“
Papa Bento XVI, Quinto Encontro das Famílias, Valência, Espanha – 7/8/2006



descritívelmente felizes com Ele 
na vida para além da morte. Não 
podemos sequer imaginar como é 
essa alegria. Mas podemos começar 
a saborear essa alegria aqui e agora 
procurando a santidade (cumprindo 
a vontade amorosa de Deus em to-
dos os nossos actos) dentro da vida 
sacramental da Igreja. Pela graça, o 
amor dádiva – pessoal total de Cris-
to cura e aperfeiçoa o nosso amor, 
levando-nos à felicidade sem fim.

Deus fez tudo para que possamos 
ser um reflexo desta verdade, no que 
respeita à santidade e auto-doação. 
Com efeito, a verdade acerca do 
sexo e auto-doação está escrita nos 
nossos próprios corpos. Já pensou 
alguma vez como as diferenças sex-
uais entre homens e mulheres não 
fazem grande sentido em si mes-
mas? É evidente que o homem e a 
mulher são feitos fisicamente um 
para o outro. Os nossos corpos per-
mitem-nos dar-nos a nós próprios a 
uma pessoa do sexo oposto num ab-
raço face a face.

O Amor de Deus é Criador
Os nossos corpos revelam ainda 
mais. Eles mostram-nos que o sexo 
está orientado para nova vida. A 
doação de si mesmo no matrimónio 
deve produzir fruto, o caminho do 
Amor de Deus é sempre frutífero. O 
amor de Deus cria. Traz vida nova! 
E o amor humano matrimonial está 
ao serviço da criação de um novo 
ser humano. Todos, mesmo os não-
Cristãos, podem compreender que 
o matrimónio deve ser para toda a 
vida e dar vida.

Portanto, se tudo a nosso respeito 
— mesmo o corpo humano — é fei-
to para a auto-doação, porque é tão 
difícil, às vezes, estar casado? Porque 
é que Anna quis vender a sua aliança 
de casamento?

A cruz à frente da igreja pode aju-
dar a responder a esta pergunta. Nos-

     O ser humano não pode viver sem amor. 
                         Ele continua um ser incompreensível por si mesmo,    
            a sua vida não tem sentido, se o amor não lhe é revelado,  
se não encontra o amor, se não o experimenta e o torna próprio,  
                   se não participa intimamente nele. ”

“

Pope John Paul, II, Redemptor Hominis, #10

so Senhor morreu na cruz para nos 
livrar do pecado e levar-nos ao abra-
ço do amor eterno de Deus. Cada um 
de nós é chamado a ser santo, mas 
muitos de nós ainda não chegámos 
lá. O pecado torna, frequentemente, 
difíceis os nossos relacionamentos! 
Deus não espera que nós consigamos 
recompor as coisas por nós mesmos! 
É por isso que Ele nos dá a Sua graça 
através da Igreja.

Em particular, Ele concede-nos 
graça nos sacramentos, que tornam 
presente a graça de Deus. O mat-
rimónio entre baptizados Cristãos é 
um sacramento muito especial que 
injecta o próprio amor de Deus nos 
mais profundos ritmos do mundo.

O sacramento do Matrimónio 
exprime o amor de auto-doação 
de Deus Pai, Filho e Espírito Santo 
através dos corpos do esposo e espo-
sa. Na peça The Jeweler’s Shop, quan-
do a Anna tem uma visão de Jesus, 
Ele tem o rosto do marido dela.

A Vossa Vocação
É o matrimónio a sua Vocação? É 
essa a forma como Deus quer que 
você seja santo e feliz? Só você pode 
desempenhar a sua missão particu-
lar que Deus lhe deu. Ninguém o 
pode fazer por si.

Está pronto a transformar o mun-
do? Alguns já abraçaram a sua 
missão única de transformarem o 
mundo entregando-se a si próprios 
totalmente no sacerdócio ou na vida 
religiosa. O Papa João Paulo II afir-
mou: “O futuro da humanidade pas-
sa através da família.” 

Todos nós — casados ou solteiros, 
clérigos, religiosos ou leigos — 
podemos apoiar a família na nossa 
sociedade. Podemos evangelizar 
acerca do plano de Deus para o Mat-
rimónio. Podemos apoiar leis que 
são a favor da família. E, mais impor-
tante ainda, podemos procurar viver 
uma vida de auto-doação de amor, 
seja qual for a nossa vocação.

The Jeweler’s Shop apresenta um 
casal comprometido que receia pelo 
futuro, mas cada um apoia o outro 
dizendo: “O futuro depende do 
amor.” Anos mais tarde, o autor do 
The Jeweler’s Shop — o Papa João 
Paulo II — exclamaria ªNão tenhais 
medo! Não tenhais medo de amar!”
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